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RESUMO: O presente trabalho trata da avaliação do enriquecimento ambiental como 
estratégia para promoção do bem-estar de leitões em sistema de criação intensiva, 
caracterizando-se como um estudo experimental. O objetivo foi implementar e utilizar um 
etograma para avaliar o efeito do enriquecimento ambiental sobre o comportamento de leitões 
recém-desmamados. O experimento foi conduzido em instalações convencionais de 
suinocultura, utilizando 11 leitões da raça Large White, com 55 dias de idade, distribuídos 
aleatoriamente em dois tratamentos: ambiente controle e ambiente enriquecido, ambos com 
condições físicas semelhantes. No ambiente enriquecido foram introduzidos, de forma 
alternada, objetos lúdicos (pneu e garrafa) ao longo do período experimental. Os 
comportamentos foram registrados por meio de observações etológicas e analisados 
estatisticamente utilizando o teste não paramétrico de Wilcoxon e correlações de Spearman. Os 
resultados indicaram redução significativa nos comportamentos de mordedura entre suínos e no 
tempo de ócio em pé nos leitões submetidos ao enriquecimento ambiental, evidenciando menor 
inatividade e menor ocorrência de estereotipias indesejadas. Não foram observadas diferenças 
estatísticas entre os tipos de objetos utilizados, embora o pneu tenha despertado maior interesse 
exploratório. Conclui-se que o enriquecimento ambiental exerceu efeito positivo sobre o 
comportamento dos leitões, contribuindo para a redução do estresse e para a melhoria do bem-
estar animal, reforçando a importância da adoção de boas práticas de manejo em sistemas 
intensivos de produção suína. 
 
Palavras-chave: Brinquedos. Comportamento. Etograma. Suinocultura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT: This study evaluates environmental enrichment as a strategy for promoting the 
welfare of piglets in intensive farming systems, characterized as an experimental study. The 
objective was to implement and use an ethogram to evaluate the effect of environmental 
enrichment on the behavior of newly weaned piglets. The experiment was conducted in 
conventional pig farming facilities, using 11 Large White piglets, 55 days old, randomly 
distributed into two treatments: control environment and enriched environment, both with 
similar physical conditions. In the enriched environment, playful objects (tire and bottle) were 
introduced alternately throughout the experimental period. Behaviors were recorded through 
ethological observations and statistically analyzed using the nonparametric Wilcoxon test and 
Spearman correlations. The results indicated a significant reduction in biting behaviors among 
pigs and in standing idle time in piglets subjected to environmental enrichment, showing less 
inactivity and fewer occurrences of unwanted stereotypies. No statistical differences were 
observed between the types of objects used, although the tire aroused greater exploratory 
interest. It is concluded that environmental enrichment had a positive effect on piglet behavior, 
contributing to stress reduction and improved animal welfare, reinforcing the importance of 
adopting good management practices in intensive pig production systems. 

 
Keywords: Toys. Behavior. Ethogram. Swine farming. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A suinocultura no Brasil desempenha um papel significativo na economia nacional, 

sendo marcada pela alta criação de empregos e geração de renda, além de uma receita anual de 

R$ 12 bilhões. Esse cenário é resultado das várias transformações que ocorreram na última 

década, especialmente pela melhoria na organização tecnológica que visa aumentar a 

produtividade e diminuir os custos (VILAS-BOAS et al, 2013). 

É inquestionável o futuro promissor do país e seu papel como uma das principais 

lideranças no cenário mundial. Diversos fatores conferem ao Brasil vantagens em relação a 

outros países produtores, destacando-se, primeiramente, sua vasta extensão territorial. Essa 

característica permite a expansão das atividades produtivas, evidenciada pela migração gradual 

da suinocultura dos tradicionais estados da região Sul para a região Centro-Oeste, impulsionada 

pela ampla disponibilidade de grãos associada à grande dimensão territorial dessa área (LEAL, 

2018). 

A suinocultura possui diversos sistemas de criação, muitos deles são considerados 

ambientes desagradáveis e entediantes, ocasionando aumento do estresse e colocando em risco 

o bem-estar dos suínos (BRUNBERG et al, 2016). Diversas causas são relacionadas a elevação 

de angústia desses animais, principalmente o sistema de criação convencional. Em que há alta 

densidade de animais por baia, desmame seja ele precoce ou não, corte de cauda, troca de baia 

e transferência de animais entre lotes para uniformização (PEDERSEN, 2018; READ et al, 

2020).  

Com todos esses estressores ao suíno, o sistema imunológico é imunossuprimido e o 

animal se torna suceptível a infecções oportunistas, debilitando o animal (FILIPE et al, 2020). 

É de conhecimento geral que as técnicas de manejo empregadas na criação intensiva, ocasionem 

estereotipias indesejadas como por exemplo a mordedura de cauda, que é amplamente 

indesejada em qualquer momento da linha de produção suína (WALLGREN et al, 2019). 

Como consequência desses fatores, cresce a exigência do consumidor ao setor 

alimentício de produtos de origem animal, que se produzam seus produtos, mas com a 

responsabilidade técnica correta, junto ao avanço de boas práticas de bem-estar animal 

(PEDERSEN, 2018). 

O bem-estar animal pode ser compreendido pela sua capacidade em identificar 

comportamentos que os animais expressam, podendo variar a depender de alguns fatores, como 

ambiente e suas características físicas, ocupacionais, sensoriais e alimentares, demonstrando a 

relação ambiente/animal (PRITCHETT-CORNING, 2020; BOTREAU et al, 2023). 
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O avanço dos estudos e inúmeras pesquisas realizadas em práticas de enriquecimento 

aplicadas aos domínios do bem-estar animal, tem apresentado bons resultados. Com isso, há 

melhora na cognição, relacionamento entre animais, fisiologia, imunidade, que juntos além de 

promover melhor sanidade animal, levam a produção e resiliência do animal, permitindo a 

capacidade de melhor adaptação diante de situações de estresse (PAROIS et al, 2022). Com os 

estudos realizados é possível identificar na prática a diminuição de comportamentos 

indesejados, brigas e morder, o aumento benéfico de comportamentos positivos, brincar, lamber 

e fuçar despertando o lado curioso pelo ambiente (MKWANAZI et al, 2019). 

A intensificação do estudo na área do bem-estar animal é necessária e constante em 

nosso país, para atender as exigências do mercado consumidor interno e externo. Dessa 

maneira, este estudo tem como objetivo verificar os efeitos da aplicação do enriquecimento 

ambiental e práticas de bem-estar em suínos sob criação intensiva, a partir de um etograma 

adaptado a espécie.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Em 2020, a carne suína se tornou a segunda proteína animal mais consumida 

mundialmente (OCDE, 2020). Com o avanço da suinocultura, o setor vem adquirindo inúmeros 

planos de criação. Dentre os sistemas de criação, o método convencional dos suínos criados em 

grandes galpões fechados, com baias suspensas e ripadas, se tornou o método intensivo 

escolhido por grandes criadores, devido seu alto nível de produção, apesar de existirem outros 

sistemas de criação que confinam melhor os suínos durante o seu tempo de vida (GRAUSÉ, 

2007; BONNEAU et al, 2011). 

Suínos passam sua vida inteira antes de chegarem à linha de abate, confinados em baias 

muitas vezes pequenas e com superlotação de animais. Esse método de criação intensiva (Figura 

1) proporciona aos animais ambientes sem nenhum tipo de entretenimento ou inovação de 

interação com o local habitado, inibindo comportamentos naturais que são observados na 

natureza e em sistemas criação extensivos, exteriorizando comportamentos indesejados que são 

decorrentes do estresse (ALBERNAZ-GONÇALVES, 2021). Além do ambiente onde os 

animais são colocados, as técnicas de manejo podem gerar mais fatores de estresse aos animais 

como desmame precoce, alta densidade de animais, fome insaciável, reagrupamentos de lotes 

e excisões dolorosas (PEDERSEN, 2018; READ et al., 2020). 
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Em consequência ao estresse, surgem os traumas, como por exemplo, os traumas de 

cauda, que nos suínos interferem diretamente na fisiologia do animal, provocando alterações de 

maturidade intestinal, que impactam diretamente no seu ganho de peso. Nos animais jovens, 

principalmente, onde é empregado ainda mais a técnica de caudectomia, o prejuízo se reflete 

em perdas econômicas consideráveis, que iram variar entre condenação total de carcaça ou 

apenas partes afetadas (VALROS et al, 2016; CORREA et al, 2023). 

Para o consumidor o interesse em saber de onde e como os produtos são feitos e 

fornecidos pela indústria, tem crescido cada vez mais. O mesmo ocorre na linha de produtos de 

origem animal, onde o bem-estar animal tem sido requerido pelo consumidor (ALONSO et al, 

2020). A luta em meios de comunicação para o manifesto e divulgação de diversas associações 

de defesa ao bem-estar animal que objetivam suas ações principalmente aos sistemas de 

produção, tem demostrado a real situação em que os animais são submetidos, enfatizando ainda 

mais a necessidade de boas práticas de bem-estar (KANIS, 2003). 

Se caracteriza por bem-estar animal, apesar de ser um estado subjetivo, a vivência do 

animal em si, dentro da percepção mental ou afetiva em relação ao momento presente 

(MELLOR et al, 2009). Ou seja, é a visualização de como animal está subsistindo a própria 

vida naquele exato memento (FRASER e DUNCAN, 1998). O bem-estar animal diz respeito à 

condição psicológica de um indivíduo diante das interações com seu ambiente interno e externo 

(MORMEDE, 2006). Segundo a Agência Francesa de Saúde e Segurança Alimentar, Ambiental 

e Ocupacional (ANSES), o bem-estar animal corresponde a um estado físico e mental positivo, 

associado ao atendimento de suas necessidades e expectativas fisiológicas e comportamentais, 

Figura 1: Suínos sob criação em sistema intensivo. Fonte: BRAGA 
et al, 2016. 
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o qual pode variar conforme a forma como o animal percebe as circunstâncias em que se 

encontra (ANSES, 2018). 

Da mesma forma que ocorre com o bem-estar animal, o enriquecimento ambiental não 

apresenta um conceito ou definição única e claramente estabelecida, sendo frequentemente 

empregado de maneira imprecisa na literatura científica. O termo enriquecimento está associado 

à introdução de melhorias no ambiente, sejam elas de natureza física, social, alimentar, entre 

outras, com o objetivo de promover mudanças positivas nas condições em que os animais estão 

inseridos (NEWBERRY, 1995). 

Já se sabe que o enriquecimento ambiental, quando bem realizado reduz o tempo ocioso 

dos animais e o tempo gasto com brigas ou comportamentos indesejados, promovendo a 

curiosidade dos animais em explorarem o ambiente (BEATTIE et al.1996). Os suínos 

conseguem se consolidar em grandes grupos com alta densidade de animais, mesmo que seja 

em ambientes inóspitos ou diferente de seu ambiente natural. Todavia, há de fato uma 

diminuição em comportamentos considerados saudáveis, como o ato de forragear e investigar 

o ambiente, sendo esses estímulos indesejáveis ao animal (LUCAS, 2023).  

Em seu habitat natural, os suínos costumam passar a maior parte do dia vasculhando o 

ambiente com o focinho, forrageando por onde passam, se alimentando de que encontrarem, 

algo em torno de 75% do dia (KITTAWORNRAT, 2011; D’EATH, 2009). No sistema 

convencional a ração fornecida aos animais é disposta de diferentes maneiras, que podem ser 

rações úmidas ou secas, fareladas ou em pellets. Não há muitas diferenças nos horários ou 

quantidade de ração fornecidas aos suínos, mas há fatores que estressam os animais em um 

momento que deveria ser satisfatório, como o tamanho do cocho, qualidade do alimento 

ofertado e distribuição de ração inadequada para os animais (LAWRENCE, 1993).  

O primeiro contato dos animais com o ambiente tem impacto direto no nível de 

resiliência, no qual será a capacidade de agir sobre o estresse proposto. Um ambiente favorável 

e enriquecido diminuirá a emocionalidade, promovendo um componente emocional mais 

robusto e preparado para as diversidades do ambiente onde será inserido (CARLSTEAD e 

SHEPHERDSON, 2000).  

Ou seja, ambientes enriquecidos contribuem para a melhoria do bem-estar animal ao 

possibilitar a manifestação de comportamentos característicos da espécie, influenciando de 

forma positiva tanto o desenvolvimento físico quanto o psicológico do indivíduo (FOPPA et al, 

2014). 

A reformulação do conceito das Cinco Liberdades permitiu a criação de um modelo 

mais amplo e aplicável, especialmente aos sistemas de produção animal. O modelo dos Cinco 
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Domínios fundamenta-se na fisiologia dos animais, avaliando inicialmente os aspectos físicos 

e funcionais e, em seguida, identificando os impactos negativos desses fatores sobre as 

experiências afetivas. Assim, o modelo é composto por quatro domínios físicos/funcionais — 

“nutrição e hidratação”, “ambiência”, “saúde e estado funcional” e “comportamento” — e por 

um quinto domínio, o “estado mental”, que integra e reflete os efeitos dos quatro domínios 

anteriores sobre o bem-estar animal. O bem-estar global expressa o status geral do animal, que 

pode ser compreendido como um equilíbrio dinâmico, variando entre condições positivas, 

neutras ou negativas, e que define a qualidade de vida dos indivíduos. Por fim, a partir da 

identificação do status de bem-estar em que os animais se encontram, torna-se possível elaborar 

estratégias para corrigir os domínios que se apresentem inadequados (Mellor, 2016; Mellor & 

Reid, 1994). 

Diante do exposto, é essencial a identificação das características prejudiciais atreladas 

a saúde animal, para que sejam corrigidas, afim de melhorar o bem-estar junto a produtividade 

suína (PALUMBO, 2025). Os estudos são poucos ou iniciais na área, principalmente em bem-

estar de suínos, relacionados aos leitões, especificamente leitões recém desmamados com 7 

semanas de vida (PALUMBO, 2025).  

Parois et al (2022b) realizaram um estudo onde leitões foram inseridos em um ambiente 

enriquecido, desde o nascimento até o desmame, algo em torno de 9 semanas, as baias 

forneciam itens que possibilitavam a inclusão de novos animais em ninhadas diferentes e 

desmame tardio. O ambiente disponibilizado para os animais era maior, contava com feno e 

sacos de juta. Os animais que foram condicionados a essa baia enriquecida, obtiveram 

resultados melhores comparados aos demais que estavam no sistema convencional, taxas de 

menor cortisol capilar, resposta mais rápida a novos desafios como transporte e endotoxinas, 

além de apresentar menor variação de ganho de peso nessa fase de desmame, onde o animal 

acaba lidando com muito estresse. 

O uso de objetos que promovam enriquecimento, influencia no aumento de 

comportamentos positivos, que são realizados quando o animal se sente confortável no 

ambiente inserido, como cheirar, lamber e brincar, diminuindo os indesejados como brigar e 

morder (MKWANAZI et al, 2019). Alterações realizadas no ambiente que promovam a 

expressão natural dos animais, são considerados enriquecimento ambiental (NEWBERRY, 

1995).  

Há uma ampla variedade de recursos que podem ser utilizados como instrumentos de 

enriquecimento ambiental. Entre eles, destacam-se a oferta de palha, madeira, feno, serragem, 

correntes, cordas e brinquedos nas baias, práticas já empregadas rotineiramente e avaliadas 
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cientificamente quanto aos benefícios proporcionados aos animais. A utilização de palha como 

forma de enriquecimento é bastante difundida na Europa; contudo, nas condições climáticas do 

Brasil, seu uso pode apresentar limitações. O emprego de pneus de automóveis e correntes 

metálicas é frequente nas baias devido à praticidade de manejo, porém estudos demonstram que 

os suínos tendem a perder o interesse por esses materiais em curto período de tempo (GUY et 

al., 2013).  

Como alternativa, a utilização de brinquedos tem apresentado resultados positivos, 

podendo estes ser adquiridos comercialmente, como produtos destinados a animais de 

companhia, ou ainda confeccionados com materiais simples e de fácil obtenção (FOPPA et al, 

2014). Em estudo realizado por Van de Weerd et al. (2003), foi observado que objetos de 

enriquecimento ambiental ingeríveis, aromatizados e mastigáveis despertam maior interesse 

nos suínos, em função de seu comportamento exploratório e natureza curiosa. 

Suínos que iniciam sua vida em ambientes enriquecidos e se mantêm neles, são mais 

curiosos, atentos (TÖNEPÖHL et al, 2012), extrovertidos (BOLHUIS et al, 2006) e menos 

medrosos, comparados a porcos que jamais estiveram em um ambiente enriquecido (BEATTIE 

et al, 2000). Porém o desenvolvimento de práticas de bem-estar nem sempre é realizado, devido 

alguns métodos não serem de fácil acesso ao produtor (WEARY et al, 2016), levando em 

consideração o fator econômico dos mesmos (SPOONER et al, 2014; SCHUKAT et al, 2019; 

MOLNÁR e FRASER, 2020). 

Luo e colaboradores (2020) descobriram que leitões transferidos com 7 semanas de 

idade de baias não enriquecidas para baias com substratos, objetos e maior área, obtiveram 

comportamento mais coerente e exploratório, enquanto leitões que foram realocados de baias 

enriquecidos para baias não enriquecidas mostraram comportamento mais manipulador do que 

leitões que permaneceram em baias monótonas sem substratos e objetos.  

É notório que as boas práticas de bem-estar animal promovam aspectos positivos nos 

animais, por isso é fundamental manter o avanço das pesquisas cientificas na área, afim de 

promover o desenvolvimento da ciência e bem-estar animal (NEWBERRY, 1995). 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1 Comitê de ética 
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O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética de Uso dos Animais (CEUA), do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Sousa, cujo protocolo 

é nº 23000.000627.2021-07. 

 

3.2 Local  

O experimento foi realizado no biotério de manutenção de suínos na fazenda escola do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, campus de Sousa. A região 

possui clima semiárido e localizado no bioma Caatinga. As instalações seguem padrão de 

criação intensiva convencional de suínos. A maternidade em cela parideira e baias creche de 

alvenaria. 

 

3.3 Animais 

Foram utilizados 11 leitões com 55 dias, provenientes da leitegada de uma mesma matriz 

da raça Large White, e nenhum animal foi submetido ao corte de cauda. Os animais foram 

divididos em dois ambientes: ambiente A (ambiente controle) (Figura 1) e o Ambiente B 

(ambiente enriquecido) (Figura 2), escolhidos aleatoriamente e alocados em baias vizinhas sem 

contato visual, com as mesmas instalações físicas. Os animais foram aleatoriamente escolhidos 

e identificados no dorso com números (1-11). Foram 12 dias de adaptação para adequação da 

equipe pesquisadora, local e separação dos animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Leitões distribuídos no ambiente A (controle). Fonte: Arquivo 

pessoal. 
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3.4 Coleta de dados 

 

Durante 30 dias de observação, em ambos os ambientes, foram fornecidos de forma 

proporcional a ração de crescimento duas vezes ao dia e água ad libitum pelo mesmo tratador. 

No ambiente B, foi utilizado como enriquecimento ambiental, diferentes brinquedos que foram 

inseridos no ambiente semanalmente e alternadamente. Foi utilizado um brinquedo por semana; 

garrafa com pedrinhas e pneu (Figura 3).  

A coleta de dados foi realizada por meio de observações diretas e sistematizadas do 

comportamento dos suínos, conduzidas por uma equipe previamente organizada. A equipe foi 

distribuída de modo que um observador ficou responsável pelo monitoramento dos animais 

alojados no ambiente A, enquanto dois observadores acompanharam os suínos do ambiente B. 

As observações ocorreram diariamente durante 30 minutos no turno da manhã e 30 minutos no 

turno da tarde, sendo cada período subdividido em 15 minutos antes da oferta de alimento e 15 

minutos após a alimentação. Todos os comportamentos registrados ao longo desses intervalos 

Figura 3: Leitões distribuídos no ambiente B 
(enriquecido). Fonte: Arquivo pessoal. 
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foram devidamente anotados em um etograma adaptado para a espécie suína, garantindo a 

padronização e a confiabilidade dos dados coletados. 

As observações foram computadas em tempo ou frequência, para os seguintes 

comportamentos: ida ao bebedouro, ida ao comedouro, morder os outros, fuçar a baia, brigar, 

ócio em pé, ócio andando, mastigação em pé, mastigação deitado, posição lateral, posição 

esternal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5 Análise de dados 

 

No presente estudo, foi empregado o teste não paramétrico de Wilcoxon para comparar 

o efeito dos tratamentos considerando um nível de significância de 5%. Foram calculadas ainda 

as correlações de Spearman, entre as variáveis estudadas. Todas as análises foram realizadas no 

software R (R Core Team, 2023). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O poder de confiabilidade desta pesquisa foi considerado robusto, pois todos os animais 

são originários de uma mesma matriz, e sem qualquer contato aversivo com humanos e ausência 

de procedimentos aversivos, que pudessem influenciar na coleta de dados da pesquisa. 

Figura 4: Leitões utilizados na pesquisa presentes no ambiente 
com enriquecimento ambiental utilizando o pneu. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Os resultados apresentados na Tabela 1 demonstram a soma total de todas as variáveis 

observadas, de ambos os tratamentos A e B. Sendo que na variável “brincando” o tempo levado 

em consideração foi apenas do tratamento B o grupo com enriquecimento ambiental, já que o 

tratamento A era o grupo controle, em que não houve enriquecimento ambiental. 

 

 

 

Variável  Média  Desvio padrão Máximo  

Morder suínos (minutos) 

Ócio andando 

Ócio em pé 

Mastigação em pé 

0.61 

2.90 

0.85 

0.55 

1.28 

4.21 

1.62 

1.89 

8 

30.24 

9.59 

17.58 

Mastigação deitado 2.65 3.91 21.1 

Posição lateral 1.97 4.44 23 

Posição esternal 6.37 12.48 15.2 

Brincando 1.36 3.47 20.47 

Briga 0.51 1.17 6 

Comer 1.19 1.87 22 

Fuçar baia 5.77 4.46 22 

Ócio total 3.71 4.60 30.26 

Mastigação total 3.20 4.15 21.3 

 

De modo geral, observa-se grande variação comportamental, evidenciada pelos 

elevados valores de desvio-padrão em relação às médias para a maioria das variáveis, o que 

indica heterogeneidade na expressão dos comportamentos entre os animais e ao longo do 

período observado. 

Entre os comportamentos registrados, destacam-se aqueles relacionados ao repouso e à 

postura corporal, como a posição esternal, que apresentou a maior média (6,37 minutos), 

sugerindo que os leitões permaneceram considerável parte do tempo nessa posição. O 

comportamento de “fuçar baia” também apresentou média relativamente elevada (5,77 

minutos), o que pode indicar inquietação, tentativa de exploração ou possível desconforto 

ambiental. O ócio total (3,71 minutos) e a mastigação total (3,20 minutos) reforçam a presença 

de períodos prolongados de inatividade ou comportamentos repetitivos, comuns em sistemas 

intensivos. 

Tabela 1: Estatísticas descritivas (média, desvio-padrão, valor máximo) dos 
comportamentos observados em leitões dos ambientes A (controle) e B 
(enriquecido), em criação intensiva no bioma caatinga.  
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Comportamentos ativos e sociais, como brincar (1,36 minutos) e briga (0,51 minutos), 

apresentaram médias mais baixas, embora com amplitudes consideráveis, demonstrando que, 

apesar de menos frequentes, podem ocorrer de forma pontual e intensa. Já comportamentos 

potencialmente indicativos de estresse ou bem-estar reduzido, como morder suínos, 

apresentaram média baixa (0,61 minutos), porém com valor máximo expressivo, indicando que 

esse comportamento não foi constante, mas ocorreu de forma significativa em alguns momentos 

ou indivíduos. 

Em seguida, foram analisados os grupos separadamente e comparados os resultados 

(Tabela 2). 

 

 

 

Variável  Média   

Tratamento A Tratamento B Valor P 

Morder suínos (min) 

Ócio andando  

0.87 ± 0.16 

4.4 ± 0.54 

0.39 ± 0.11 

1.65 ± 0.29 

< 0.01 

> 4.61 

Ócio em pé 1.25 ± 0.22 0.52 ± 0.1 < 0.02 

Mastigação em pé 0.66 ± 0.17 0.46 ± 0.21 > 0.12 

Mastigação deitado 2.62 ± 0.43 2.68 ± 0.38 > 0.52 

Posição lateral 1.57 ± 0.39 2.32 ± 0.5 > 0.10 

Posição esternal 6.56 ± 0.73 6.22 ± 1.56 > 0.17 

Brincando 0 ± 0 2.51 ± 0.44 > 3.37 

Briga 0.58 ± 0.14 0.47 ± 0.11 > 0.49 

Comer 1.21 ± 0.27 1.18 ± 0.11 > 0.22 

Fuçar baia 5.6 ± 0.45 5.92 ± 0.47 > 0.87 

Ócio total 5.55 ± 0.57 2.18 ± 0.32 > 8.33 

Mastigação total 3.28 ± 0.45 3.14 ± 0.42 > 0.90 

  

 

Dois resultados foram significantes estatisticamente, a variável morder suínos no qual o 

valor de p foi de <0.01, e demonstrou que os animais do tratamento B morderam menos (0.39 

± 0.11) em relação ao tratamento A (0.87 ± 0.16). Isso só corrobora com o que foi descrito por 

De Briyne et al., (2018); O'Driscoll e Valros, (2024); McGlone et al., (1990); Pedersen, (2018); 

e Wallgren et al., (2016), que o sistema comercial, com o objetivo em produção grande escala 

Tabela 2: Médias, desvio-padrão e valores de p dos comportamentos avaliados em leitões 
submetidos a diferentes tratamentos experimentais envolvendo enriquecimento 
ambiental durante o período experimental.  
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acaba não levando em consideração o manejo comportamental dos animais, privando seu 

comportamento natural e exploratório, com isso os animais acabam desenvolvendo 

estereotipias indesejadas e prejudiciais.  

Com isso o ato de morder os próprios companheiros de baia se torna normal, inclusive 

a mordedura de cauda (Haigh e O'Driscoll, 2019), podendo levar a sérias lesões e perda da 

cauda (O'Driscoll e Valros, 2024).  

Esse comportamento é totalmente indesejado na produção, pois os animais sofrem 

lesões que ocasionam dor, estresse, infecções nos animais, aumentando o custo de produção 

devido ao uso de medicamentos e diminuindo a produção do animal, reduzindo o consumo de 

alimento, aumento de carcaça, além de condenação parcial ou total da carcaça devido a algum 

abscesso intervertebral (Valros et al., 2013; Valros e Heinonen, 2015; Wallenbeck e Keeling, 

2013).  

A outra variável foi ócio em pé que o valor de p foi <0,02, o tratamento B (0.52 ± 0.1) 

foi menor que o tratamento A (1.25 ± 0.22), reforçando que animais que são inseridos em 

ambientes enriquecidos, tendem a possuir um menor tempo inativo e estereotipias indesejadas 

como brigas e mordedura de cauda, promovendo então um maior comportamento exploratório 

nos animais (BEATTIE et al.1996). 

De forma geral, os resultados indicam que o Tratamento B exerceu efeito positivo ao 

reduzir comportamentos indesejáveis, como mordedura entre suínos e ócio em pé, sugerindo 

potencial benefício do enriquecimento ambiental sobre o bem-estar dos leitões, ainda que a 

maioria dos comportamentos avaliados não tenha apresentado diferenças estatisticamente 

significativas entre os tratamentos. 

 Também foram analisados os resultados do tratamento B de acordo com os objetos 

inseridos na baia para enriquecimento ambiental (Tabela 3).  

 

 

 

 

Variável  Média (min)  Desvio padrão Máximo  Coeficiente de variação 

Pneu 1.71 3.23 13.31 188.66 

Garrafa 1.12 2.86 17.41 254.62 

 

 

Tabela 3: Estatísticas descritivas (média, desvio-padrão, valor máximo e coeficiente de 
variação) do tempo de interação (minutos) de leitões com diferentes tipos de 
enriquecimento ambiental (pneu e garrafa) durante o período experimental.  
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No entanto, não houve nenhuma diferença estatística entre o pneu (Gráfico 1) e a 

garrafa (Gráfico 2), oferecidos aos animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O coeficiente de variação apresentou um alto valor em ambos as variáveis, pneu 

(188.66) e (254.62) garrafa, sendo o ideal abaixo de 10%. No entanto, foi possível observar que 

apesar de uma alta concentração de zeros em ambos objetos, principalmente na garrafa, os 

animais demonstraram um maior interesse em “brincar” com o pneu, no qual estava suspenso 

do chão, corroborando com o que foi descrito por Bracke (2018) que apenas uma corrente 

Gráfico 1: Distribuição da densidade do tempo de interação de leitões 
com o enriquecimento ambiental do tipo pneu ao longo do 
período experimental. Fonte: Arquivo pessoal. 

Gráfico 2: Distribuição da densidade do tempo de interação de leitões 
com o enriquecimento ambiental do tipo garrafa ao longo do 
período experimental. Fonte: Arquivo pessoal. 
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suspensa, o mais utilizado na criação nos dias de hoje, não é mais o suficiente. É necessário o 

enriquecimento com uso de outros materiais, mas também tendo cuidado com os itens 

selecionados, pois a utilização do material errado pode levar ao acúmulo de sujeira e aumento 

de estresse dos animais sem promover o bem-estar animal. 

De modo geral, os resultados obtidos neste estudo demonstram efeitos positivos do 

enriquecimento ambiental sobre o bem-estar dos suínos, evidenciados pela redução de 

comportamentos indesejáveis e pela maior expressão de comportamentos compatíveis com 

melhores condições de bem-estar. Esses achados indicam que a adoção de estratégias de 

enriquecimento ambiental contribui de forma significativa para a melhoria da qualidade de vida 

dos animais em sistemas de produção intensiva. Além disso, destaca-se que este trabalho 

constitui o primeiro estudo realizado com suínos no estado da Paraíba a avaliar os efeitos do 

enriquecimento ambiental, reforçando sua relevância científica e seu potencial para subsidiar 

futuras pesquisas e práticas de manejo mais sustentáveis e alinhadas às demandas de bem-estar 

animal na região. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O estudo presente foi de enorme importância para a comunidade acadêmica, visto que 

estudos nessa área de pesquisa são poucos, principalmente com leitões na fase de desmame. A 

redução no tempo de mordedura entre suínos e tempo inativo desses animais, demonstrou que 

o enriquecimento físico obteve um efeito positivo nos animais, diminuindo comportamentos 

indesejáveis. Sugere-se que o uso de brinquedos alternativos e de baixo custo podem e devem 

ser utilizados como ferramenta física de comportamento de bem-estar animal nas pequenas e 

grandes produções de suínos.    
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